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Membro titular da Academia de Medicina do Pará 

Amélia Macedo nasceu em Belém no dia 8 de agosto de 1936, 

filha de José Maria Araújo Cavalleiro de Macêdo e Clodes Jucá 

Cavalleiro de Macêdo, integrantes de numerosa e tradicional família 

paraense. Desde muito jovem revelou-se excelente aluna. Fez o curso 

primário no Instituto Suíço Brasileiro e o ginasial, o pedagógico e o 

científico no Colégio Gentil Bittencourt, ambos escolas particulares de 

sua cidade natal.  

Aluna aplicadíssima no dizer de João Paulo do Valle Mendes, que 

a ela prestaria minuciosa homenagem ao ser admitido como Membro 

Titular da Academia de Medicina do Pará, afirmando em seu discurso 

de posse não recordar-se de haver-lhe conferido nas arguições ou em 

provas escritas nota inferior a dez, quando ainda concluinte de Medicina 

exerceu o ensino de Higiene e Puericultura no curso normal no Colégio 

Gentil. 

Graduou-se em 1960 pela Faculdade de Medicina da 

Universidade Federal do Pará (UFPA). Assim que se formou foi fazer 

Residência em Pediatria no Serviço do Professor Luiz Torres Barbosa, 

no Hospital dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro. Durante os três 

anos em que permaneceu na então capital da República foi sustentada 

por seu tio Manuel Ibiapina Cavalleiro de Macêdo, próspero engenheiro 

civil, já que o pai, funcionário público da Prefeitura Municipal de 

Belém, não tinha condições financeiras de fazê-lo. Durante essa 



temporada, prestou concurso e foi aprovada como médica do Instituto 

de Aposentadoria e Pensão dos Servidores do Estado (IPASE), no Rio 

de Janeiro. 

Ainda ali obteve o título de especialista em Pediatria após 

frequentar, de janeiro a dezembro de 1963, o curso oferecido pela 

Escola de Pós-Graduação Médica Carlos Chagas. 

Finda a Residência, recebeu convite para trabalhar em Brasília. 

Preferiu, porém, retornar à terra natal. Voltou a Belém e montou 

consultório particular em dependência do edifício Antônio Velho, 

disponibilizada pelo tio Manuel. Anos depois organizou com outros 

pediatras a Policlínica Infantil de Nazaré, em bairro nobre da cidade. 

Dedicava-se, ainda, ao Instituto de Aposentadoria e Pensão dos 

Servidores do Estado do Rio de Janeiro. Somente mais tarde transferiria 

seu vínculo com o IPASE para Belém, vindo a atuar no Hospital dos 

Servidores do Estado do Pará. 

No início dos anos 1970 montou novo consultório particular, em 

que chegaria a ter mais de 10 mil pacientes cadastrados.  

Contando com o apoio de seu ex-professor Abelardo Santos, 

iniciou carreira no magistério superior, inicialmente como Auxiliar de 

Ensino e depois como Professor Adjunto do Departamento de Pediatria 

da Universidade Federal do Pará. Em 1967 recebeu a incumbência de 

chefiar o Berçário do Hospital da Santa Casa de Misericórdia do Pará, 

onde os alunos desenvolviam sua prática clínica. Com a morte de 

Abelardo Santos, em novembro de 1988, assumiu a titularidade da 

disciplina. 

Amélia Macêdo teve intensa atividade associativa. No biênio 

1967/68 tornou-se membro da Diretoria da Sociedade Paraense de 

Pediatria. Em 1985 passou a integrar o Conselho Deliberativo da 

Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará e, em 1988, tornou-se Membro 

Titular da Sociedade Brasileira de Genética. Nesse mesmo ano foi 

admitida como Membro Associado da Academia Americana de 

Pediatria. No ano seguinte foi eleita Presidente da Sociedade Paraense 

de Pediatria. Nesta agremiação exerceu ainda a função de Membro 

Permanente do Conselho Consultivo, membro do Comitê de 

Perinatologia (1991-1992) e Consultora Científica em Neonatologia 

(1993). Na gestão de Luiz Eduardo Vaz de Miranda à frente da 

Sociedade Brasileira de Pediatria (1990-1991) integrou a Comissão de 

Sindicância da entidade.  



Seu empenho e a constante dedicação ao desenvolvimento da 

Pediatria no país garantiram-lhe frequente participação como 

conferencista em congressos nacionais e internacionais, bem como em 

cursos de atualização e extensão em diversos Estados da Federação. 

Participou de eventos científicos em Belém (como as Jornadas Médicas 

Paraenses) e outras cidades do Brasil: Brasília, São Paulo, Belo 

Horizonte, Florianópolis, Rio de Janeiro, Recife e Porto Alegre. Muitos 

Cursos Nestlé de Atualização em Pediatria promovidos pela Sociedade 

Brasileira de Pediatria contaram com a sua participação. 

Em suas conferências tratava de temas vinculados à 

Perinatologia, à Neonatologia, à Neurologia Infantil, à Neuropediatria 

e à Nutrição Infantil. A gestação de alto risco e a síndrome da 

imunodeficiência adquirida em parturientes com vida sexual promíscua 

também integraram sua agenda de preocupações. Em algumas dessas 

atividades contou com a parceria dos Drs. Luiz Torres Barbosa e Jairo 

Rodrigues Valle, seus preceptores na Residência do Hospital dos 

Servidores no Rio de Janeiro. 

Em setembro de 1987 passou a integrar a Academia de Medicina 

do Pará, na condição de Membro Titular fundador, onde teve destacada 

atuação. Assídua, operosa, sempre zelosa para com seus deveres 

regimentais, participou da Comissão de Redação de nossos Anais, 

subscreveu o Editorial do primeiro deles, em seguida pronunciou e fez 

publicar o elogio ao Professor José Guilherme Araújo Cavalleiro de 

Macêdo, Patrono da Cadeira que ocupava, a de número 31.  

Uma vida inteira abria-se ainda à sua frente, quando foi 

surpreendida pelo surgimento de um apudoma de veia cava inferior, 

lesão maligna que a vitimaria precocemente em 10 de dezembro de 

1994, aos 58 anos de idade.  

Nosso Editorial publicado no volume V, de 1994, traz a marca da 

dor amarga de sua perda prematura, primeira de nossas perdas, 

justamente no período que antecedia as festas de fim de ano, quando 

com sua habitual simpatia e vitalidade deveria uma vez mais estar à 

frente de tudo, regendo com alegria e entusiasmo nosso encontro de 

confraternização. 

Desde então, tem recebido diversas homenagens da comunidade 

médica paraense. A Clínica de Pediatria da Santa Casa, onde exerceu 

sua atividade docente, a Clínica de Pediatria do Hospital da Aeronáutica 

de Belém e o Parque Infantil do Clube dos Médicos, receberam seu 



nome. Foi também indicada pela Sociedade Paraense de Pediatria para 

Patrona de uma Cadeira da Academia Brasileira de Pediatria.  

 

Eis como figura Amélia Denise Cavalleiro de Macêdo Ribeiro no sítio da 
Academia Brasileira de Pediatria na Internet: Patrona da Cadeira de no 27. 

Amélia Macêdo contraiu matrimônio com o economista Fernando 

Alves Ribeiro. Como frutos dessa união, tiveram dois filhos: Fernando 

Alves Ribeiro Junior, hoje médico do trabalho, clínico geral e 

gastroenterologista; e Flávio Roberto Cavalleiro de Macêdo Ribeiro, 

angiologista e cirurgião vascular. Médicos, como sua inolvidável 

genitora. 

Saiba mais sobre Amélia Denise Cavalleiro de Macêdo Ribeiro 

acessando o sítio de nossa Academia de Medicina do Pará, no link 

Publicações, Anais número 6, volume correspondente ao ano de 1995, 

páginas 99 a 116, texto do discurso de posse de João Paulo do Valle 

Mendes, seu sucessor na Cadeira de número 31 do nosso silogeu. 
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